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Resumen: O artigo analisa a Política de Internacionalização da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), buscando compreender a intencionalidade presente no documento institucional que orienta as ações de inserção internacional da instituição. Partindo do histórico da UTFPR como universidade tecnológica multicampi e de sua missão e visão voltadas à educação tecnológica de excelência e ao reconhecimento internacional, o estudo contextualiza a necessidade de uma política específica para organizar, monitorar e avaliar o processo de internacionalização. A política, aprovada em 2018, é apresentada como instrumento norteador que define conceitos, estratégias, diretrizes, mecanismos de monitoramento, fatores condicionantes, organização administrativa e etapas de implantação. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza descritiva, que utilizou a análise de conteúdo, conforme Bardin, aplicada ao texto integral da Política de Internacionalização da Universidade Tecnológica Federal do Paraná [UTFPR]. O corpus foi constituído pelo próprio documento, a partir do qual se realizou leitura sistemática, identificação de termos e unidades de registro, agrupamento por afinidade temática e construção de categorias intermediárias e finais. Foram inicialmente identificados 460 termos, posteriormente consolidados em 364 unidades de registro, distribuídas pelas seções do documento e sintetizadas em seis categorias: Internacional, Atores, Instituição, Resultados/Valores, Desenvolvimento pessoal e Comunidade externa. Os resultados evidenciam a predominância da categoria “Instituição”, seguida de “Internacional” e “Atores”, indicando que a política enfatiza o papel institucional, a dimensão internacional das ações e os sujeitos envolvidos no processo. As categorias “Desenvolvimento pessoal” e “Resultados/Valores” aparecem associadas à formação de capital humano, capacitação de servidores e estudantes, busca por excelência acadêmica, reconhecimento, visibilidade e inserção em um patamar de universidade de classe mundial. Já a categoria “Comunidade externa” explicita a preocupação com empresas, órgãos governamentais e organizações da sociedade, reforçando o compromisso com o desenvolvimento local, regional e internacional. As análises mostram que a política define o que se entende por internacionalização na UTFPR, quais atores estão envolvidos, quais resultados são desejados e com quais tipos de parceiros a instituição pretende se articular. Conclui-se que o documento explicita com clareza o “o que fazer” e o “como fazer”, por meio de diretrizes e estratégias, mas ainda apresenta relativa lacuna quanto à definição precisa de responsabilidades sobre “quem faz”, isto é, sobre a atribuição de papéis e protagonismos na implementação. O estudo ressalta que a mera existência de uma política de internacionalização não garante sua efetiva concretização, sendo necessário um engajamento institucional amplo, em diferentes níveis, e um acompanhamento sistemático que permita identificar lacunas, reorientar ações e assegurar a integralidade do proceso.
Palabras clave: Internacionalização da educação superior, Política institucional, UTFPR. 
1. Introdução
A Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, é uma instituição multicampi, estando distribuída em 13 unidades pelo estado do Paraná. Tem como objetivo a educação superior na área de tecnologia, com a oferta de cursos de graduação bacharelado, tecnologia e licenciatura; de formação continuada; de cursos técnicos integrados ao ensino médio e pós-graduações (BRASIL, 2005).
Apesar da sua recente história como universidade, traz consigo uma longa caminhada como Escola de Aprendizes Artífices, Liceu Industrial do Paraná, Escola Técnica de Curitiba, Escola Técnica Federal do Paraná, Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná até sua transformação em Universidade Tecnológica Federal do Paraná.
Foi transformada em universidade a partir da promulgação da Lei 11.184 de 07 de outubro de 2005, que transformou o Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná na instituição que se conhece hoje. Tem como missão “desenvolver a educação tecnológica de excelência, construir e compartilhar o conhecimento voltado à solução dos reais desafios da sociedade” (UTFPR, 2023, on-line). Sua missão deixa claro o objetivo da atuação com educação tecnológica, herdada desde sua origem, e demonstra sua preocupação com o atendimento das demandas da sociedade oriundas de uma realidade cada vez mais compartilhada entre agentes locais, nacionais e internacionais.
Nessa perspectiva, a UTFPR tem buscado desenvolver ações que estejam de acordo com seus objetivos, dentre eles a internacionalização. Essa busca vai ao encontro de sua visão que é “Ser uma universidade reconhecida internacionalmente pela importância de sua atuação em prol do desenvolvimento regional e nacional sustentável” (UTFPR, 2023, on-line).
Diante da necessidade de organização, definição de estratégias, acompanhamento e avaliação das ações institucionais de internacionalização, a UTFPR publicou em 2018 a sua Política de Internacionalização. Esse documento foi construído a partir de reuniões realizadas com a comissão de implantação, especialistas e consultas à comunidade. Tem como objetivo nortear e definir as ações prioritárias necessárias à expansão e inserção da instituição no cenário internacional (UTFPR, 2023a).
O documento está estruturado de modo a apresentar (1) Considerações à respeito da justificativa do desenvolvimento da internacionalização; (2) Definições de conceitos de interculturalidade, internacionalização, inserção internacional e universidade de classe mundial; (3) Estratégias, diretrizes e mecanismos de monitoramento para o desenvolvimento da internacionalização na UTFPR; (4) Fatores condicionantes para implantação da política; (5) Organização administrativa para o desenvolvimento da política; (6) Implantação (COUNI, 2018).
A existência de um documento norteador é fundamental para a instituição, já que de acordo com Wassem e Ferreira (2020) a internacionalização da Educação Superior exige, particularmente das Instituições de Ensino Superior (IES), não apenas a compreensão de sua definição, mas também a formulação de objetivos e estratégias coerentes que abordem simultaneamente as características únicas de cada instituição.
Além disso, Muller (2013) destaca que poucas são as instituições que elaboram e implementam políticas claras, processos próprios que desenvolvam a internacionalização, gerando muitas vezes ações individualizadas que acabam se transformando em laços frágeis ou inexistentes de internacionalização. Nesse sentido, é extremamente importante a existência de uma política voltada a esse fim.
Assim, este trabalho teve o objetivo de identificar, através da análise de conteúdo, as categorias existentes no documento da política de internacionalização da UTFPR de modo a conhecer a intencionalidade existente naquele documento.
2. Metodologia
Este estudo caracteriza-se como qualitativo de natureza descritiva. Como técnica, utilizou-se a análise de conteúdo a qual pode ser definida como um conjunto de instrumentos e técnicas utilizados na análise das comunicações (Bardin, 2016).
A análise de conteúdo é organizada sistematicamente a partir de três fases: 1) Pré-análise; 2) Exploração do material; 3) Tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação (Bardin, 2016). A Pré-análise é composta pela leitura flutuante, escolha dos documentos, formulação dos objetivos e hipóteses e elaboração de indicadores (Silva & Fossa, 2015). A segunda fase, exploração do material, tem como objetivo categorizar os elementos encontrados (Sousa & Santos, 2020). Já a terceira e última fase, tratamento dos resultados, inferência e interpretação é caracterizada como o momento reflexivo e crítico da análise, que tem como objetivo a formação dos conteúdos extraídos do material analisado (Fossa 2013; Sousa & Santos, 2020).
Para a aplicação dessa técnica selecionou-se o documento da Política de Internacionalização da UTFPR, documento criado com o objetivo de pautar as ações de internacionalização daquela instituição.
3. Análise e discussão dos resultados
Os achados das categorias encontradas a partir da análise de conteúdo do documento da Política de Internacionalização da UTFPR foram apresentados em quadros e tabelas, que permitem visualizar todo o processo de construção das categorias.
A primeira etapa da técnica de Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) consistiu na leitura e escolha do documento da Política de Internacionalização da UTFPR como objeto para formação do corpus de análise. 
Após leitura do documento, que é dividido em cinco seções: 1) Definições; 2) Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes; 3) Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR (dividido em 11 estratégias); 4) Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR e; 5) Implantação, procedeu-se a identificação das palavras-chave em cada uma das seções do documento.
Foram identificados, ao todo, 460 termos divididos entre as seções do documento. Após releitura, foram agrupados os termos semelhantes e retirados aqueles que, porventura, estavam repetidos. Ao término desse processo, chegamos ao total de 364 termos ou unidades de registro que estão distribuídos de acordo com a tabela a seguir.
[bookmark: _Toc168925617]Tabela 1 
Total de termos/unidades de registro da política de internacionalização
	Seções
	n
	%

	Definições
	47
	12,91

	Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes
	
	

	Estratégia 1
	13
	3,57

	Estratégia 2
	14
	3,85

	Estratégia 3
	28
	7,69

	Estratégia 4
	27
	7,42

	Estratégia 5
	23
	6,32

	Estratégia 6
	23
	6,32

	Estratégia 7
	13
	3,57

	Estratégia 8
	8
	2,20

	Estratégia 9
	11
	3,02

	Estratégia 10
	17
	4,67

	Estratégia 11
	17
	4,67

	Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR
	56
	15,38

	Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR
	55
	15,11

	Implantação
	12
	3,30

	TOTAL
	364
	100,00



A partir da identificação dos termos, iniciou-se o agrupamento dos termos semelhantes, que culminou na criação de 6 categorias intermediárias, as quais foram nominadas da seguinte forma: 1) Internacional; 2) Atores; 3) Instituição; 4) Resultados/Valores; 5) Desenvolvimento pessoal; 6) Comunidade externa.
As categorias intermediárias representam a aglutinação dos termos encontrados de acordo com o tema e demonstram, nesse momento, uma parte da intencionalidade da política de internacionalização, quais elementos estão mais destacados e para onde esses elementos a direcionam. Alguns dos termos utilizados para a construção de cada categoria são apresentados na figura abaixo.
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Categorias intermediárias e termos
	Categorias
	Termos

	Internacional
	classe mundial

	
	estrangeira (s)

	
	globalizado

	
	intercultural

	
	internacional

	
	mobilidade

	Atores
	docentes

	
	estudantes

	
	pesquisadores

	
	técnico administrativo

	Instituição
	ações

	
	avaliação

	
	cooperação

	
	coordenações

	
	currículo

	
	cursos

	
	departamento (s)

	
	ensino

	
	extensão

	
	infraestrutura

	
	interdisciplinaridade

	
	orçamento

	
	pesquisa

	
	publicações

	Resultados/Valores
	competência

	
	excelência

	
	flexibilidade

	
	impacto

	
	inovação

	
	prestígio

	
	reconhecimento

	
	referência

	
	visibilidade

	Desenvolvimento pessoal
	afastamento

	
	capacitação

	
	desenvolvimento

	
	fomento

	
	motivação

	
	oportunidade

	
	valorização

	Comunidade externa
	empresas

	
	governo

	
	organizações

	
	órgãos governamentais

	
	sociedade



Após identificação dos termos, realizou-se a soma das repetições ao longo do documento para que um parâmetro das categorias fosse traçado. Essa etapa permitiu que fossem identificadas as categorias mais abordadas a partir da ideia de que a repetição dos termos reforça a intencionalidade do documento. Assim, foi possível identificar a predominância das categorias, como se observa na tabela a seguir.
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Predominância das categorias ao longo da política de internacionalização da UTFPR
	Categoria
	N
	%

	Internacional
	174
	19,38

	Atores
	106
	11,80

	Instituição
	462
	51,45

	Resultados/Valores
	46
	5,12

	Desenvolvimento Pessoal
	81
	9,02

	Comunidade Externa
	29
	3,23

	TOTAL
	898
	100



Destacam-se as categorias “Instituição” (51,45%), “Internacional” (19,38%) e “Atores” (11,80%) como as que possuem maior predominância na política. Pode-se afirmar que essas três categorias são o cerne do documento que tem como objetivo internacionalizar-se a partir das ações promovidas pela instituição por meio de seus atores. Na sequência, temos a categoria “Desenvolvimento Pessoal” (9,02%) como uma importante ferramenta para o alcance dos “Resultados/Valores” (5,12%), que são entregues tanto à comunidade interna quanto à “Comunidade Externa” (3,23%).
Identificou-se também em quais seções cada uma das categorias foi predominante. Essa análise permitiu compreender como a intencionalidade da política foi construída, em que se encontram agrupadas cada uma das categorias, como se observa abaixo.

[bookmark: _Toc168925619]Tabela 3
Seções com predominância de categoria
	Categoria
	Seções
	N

	Internacional
	Internacionalização na UTFPR: Estratégias e diretrizes
	75

	Atores
	Internacionalização na UTFPR: Estratégias e diretrizes
	67

	Instituição
	Internacionalização na UTFPR: Estratégias e diretrizes
	182

	Resultados/Valores
	Definições
	18

	Desenvolvimento Pessoal
	Internacionalização na UTFPR: Estratégias e diretrizes
	30

	Comunidade Externa
	Definições; Internacionalização na UTFPR: Estratégias e diretrizes
	10



Para essa análise, foi considerada a soma dos termos das estratégias e seu resultado foi contabilizado na seção “Internacionalização na UTFPR: Estratégias e diretrizes”. Os resultados mostram que essa seção é a que apresenta a maior intencionalidade das ocorrências em cada categoria. Esse resultado pode se justificar pelo fato de que, nesta seção, é que estão descritos os mecanismos, além da maneira como as ações de internacionalização da política ocorrerão.
A seguir, cada categoria é apresentada indicando os elementos que a compõem, quais seções da política apresentam relações com cada categoria e a importância dessas categorias na política de internacionalização da UTFPR.
3.1 Internacional
Partindo da premissa de que a internacionalização exige a transcendência de fronteiras físicas e digitais, a relação entre diferentes culturas, a mobilidade e as cooperações entre diferentes organizações, a categoria, aqui denominada “Internacional”, surgiu a partir da identificação de termos que se relacionavam de alguma maneira a ações/situações que envolviam outros países. Isso, exceto, no caso de termos que também se relacionavam a atores que foram enquadrados em outra categoria. 
Essa categoria era muito latente na medida em que se lia a política e sua criação justificava-se pela própria intencionalidade do documento, como se observa nos recortes abaixo:
R1 - O termo intercultural caracteriza a ocorrência de interação entre duas ou mais culturas, geralmente, de modo cooperativo (COUNI, 2018, n.p.).
R2 – [...] visam a melhoria da inserção internacional [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R3 – A Universidade de Classe Mundial é aquela que atrai pessoas de todas as partes do mundo [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R4 – Promover a ampliação de acordos de dupla-diplomação, na graduação e pós-graduação, com instituições de ensino superior de outros países (COUNI, 2018, n.p.).
R5 – Promover o intercâmbio de estudantes e servidores com organizações estrangeiras (COUNI, 2018, n.p.).

Destaca-se, aqui, a presença de termos relacionados a essa categoria em todas as seções do documento, exceto na Estratégia 9, que trata de questões relacionadas à infraestrutura e fomento. A Tabela 4 apresenta a quantidade de vezes que os termos associados a essa categoria apareceram em cada seção da política.

[bookmark: _Toc168925620]Tabela 4
Ocorrência de termos relacionados a categoria “Internacional”
	Seções
	N
	%

	Definições
	55
	31,61

	Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes
	
	

	Estratégia 1
	5
	2,87

	Estratégia 2
	8
	4,60

	Estratégia 3
	16
	9,20

	Estratégia 4
	9
	5,17

	Estratégia 5
	14
	8,05

	Estratégia 6
	7
	4,02

	Estratégia 7
	3
	1,72

	Estratégia 8
	1
	0,57

	Estratégia 9
	0
	0,00

	Estratégia 10
	9
	5,17

	Estratégia 11
	3
	1,72

	Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR
	25
	14,37

	Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR
	18
	10,34

	Implantação
	1
	0,57

	TOTAL
	174
	100,00



Nota-se que foram identificadas 174 aparições de termos relacionados à categoria “Internacional”, com destaque para a seção “Definições”, que apresenta elementos teóricos sobre a internacionalização. Em relação à seção “Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes”, a estratégia 3, que trata da promoção de intercâmbio de estudantes e servidores com organizações estrangeiras, é a que apresenta maior concentração de termos.
Essa categoria insere-se como aquela que transita entre todas as demais e que necessariamente faz-se presente como cerne da política de internacionalização da UTFPR.
3.2 Atores
Toda organização/instituição é formada por uma estrutura que comporta elementos que tornam possíveis a execução de sua tarefa fim, seja ela física ou virtual. Nessa estrutura, um elemento fundamental são as pessoas. A sociedade como um todo, além dos serviços, é feita e pensada por pessoas e para pessoas.
Sabendo que a educação e suas ramificações são um processo, não podemos desconsiderar aqueles que fazem acontecer e que sentem na pele os resultados de ações educacionais bem ou mal elaboradas. 
Para a criação da categoria “Atores”, foram identificados e agrupados os termos referentes aos que executariam ou a quem seria destinada a ação, aqueles para os quais as ações foram pensadas ou a quem se destinaria. Os recortes abaixo demonstram a importância direcionada aos atores na elaboração da política de internacionalização:
R1 – No cenário educacional, implica ambientar acadêmicos de variadas origens étnicas [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R2 – Essas ações decorrem da mobilidade de docentes e discentes, parcerias e trocas de experiência [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R3 – Promover o intercâmbio de estudantes e servidores com organizações estrangeiras (COUNI, 2018, n.p.).
R4 – Proporcionar oportunidades para que estudantes da UTFPR participem de ações de mobilidade [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R5 – Promover oportunidades de estudo na UTFPR para alunos do exterior [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R6 – Reforçar junto aos discentes, docentes e técnicos-administrativos a importância do respeito à diversidade (COUNI, 2018, n.p.).
R7 – Atrair pesquisadores internacionais para colaborar e/ou liderar projetos de pesquisa e extensão da/na UTFPR (COUNI, 2018, n.p.).

Os trechos apresentados acima demonstram a preocupação da política em atender tanto os atores locais quanto internacionais, uma vez que a internacionalização não acontece apenas com a saída de alunos e servidores para o exterior. Também, é preciso preparar-se para a internacionalização sob a ótica de um país receptor de atores estrangeiros e, em tese, na política, essa preocupação se faz presente. A ocorrência dos termos associados a essa categoria, ao longo do documento, é apresentada na tabela a seguir.

[bookmark: _Toc168925621]Tabela 5
Ocorrência de termos relacionados à categoria “Atores”
	Seções
	N
	%

	Definições
	10
	9,43

	Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes
	
	

	Estratégia 1
	1
	0,94

	Estratégia 2
	1
	0,94

	Estratégia 3
	16
	15,09

	Estratégia 4
	12
	11,32

	Estratégia 5
	12
	11,32

	Estratégia 6
	12
	11,32

	Estratégia 7
	2
	1,89

	Estratégia 8
	0
	0,00

	Estratégia 9
	0
	0,00

	Estratégia 10
	5
	4,72

	Estratégia 11
	6
	5,66

	Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR
	16
	15,09

	Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR
	13
	12,26

	Implantação
	0
	0,00

	TOTAL
	106
	100,00



Dentre as seções do documento, observa-se a maior ocorrência de repetições de termos na Estratégia 3 “Promover o intercâmbio de estudantes e servidores com organizações estrangeiras” (15,09%); na seção “Fatores condicionantes para implantação da política de internacionalização da UTFPR” (15,09%); e na seção “Organizações administrativas da política de internacionalização da UTFPR” (12,26%). Destaca-se também o fato de que duas estratégias (8 e 9) e uma seção (implantação) não apresentaram nenhum termo relacionado a essa categoria.
Mais uma vez, destaca-se a importância dessa categoria, responsável pelo planejamento, execução e avaliação das ações referentes à internacionalização. Toda a política é destinada aos atores que são peças fundamentais no processo de planejamento, execução e avaliação.
3.3 Instituição
Para a realização de qualquer política, além dos atores, é necessário que exista mecanismos pelos quais as ações serão realizadas. Os atores e suas ações são carregados de intencionalidade, de expectativas, de anseios e de desejos da instituição em que estão inseridos e a qual representam. Essas características são absorvidas pelos atores que passam a carregá-las muitas vezes como se fossem as próprias.
Por isso, criou-se uma categoria denominada “Instituição” composta por termos relacionados que direcionavam as ações da política de internacionalização e que demonstram, de alguma maneira, os procedimentos e os mecanismos utilizados para o alcance dos objetivos. Abaixo, veremos os recortes que demonstram esses aspectos:
R1 – [...] conjunto de ações planejadas que visam a melhoria da inserção internacional e da qualidade do ensino e da pesquisa [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R2 – [...] particularmente no que diz respeito a geração de conhecimento e sua avaliação (COUNI, 2018, n.p.).
R3 – Promover acordos de cooperação com organizações internacionais (COUNI, 2018, n.p.).
R4 – Promover ações de prospecção de potenciais acordos de dupla-diplomação junto aos cursos de graduação e pós-graduação em universidades de referência (COUNI, 2018, n.p.).
R5 – Os departamentos e programas da UTFPR devem ser os principais prospectores e patrocinadores de oportunidades de parcerias (COUNI, 2018, n.p.).
R6 – Cabe às Pró-Reitorias, Programas, Departamentos e coordenações manter a área de Relações Internacionais informada sobre o andamento das parcerias e trabalhos de pesquisa [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R7 – Deverá haver convergência entre os objetivos estratégicos da UTFPR, do departamento/programa e da instituição parceira no estabelecimento da parceria (COUNI, 2018, n.p.).

Fica claro o papel da instituição no direcionamento das ações e na apresentação dos mecanismos a serem utilizados. A instituição é o meio pelo qual atores realizam seus objetivos. A Tabela 6 apresenta a quantidade de vezes em que os termos utilizados na construção da categoria aparecem ou se repetem ao longo das seções da política de internacionalização da UTFPR.
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Ocorrência de termos relacionados à categoria “Instituição”
	Seções
	N
	%

	Definições
	88
	19,05

	Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes
	
	

	Estratégia 1
	13
	2,81

	Estratégia 2
	20
	4,33

	Estratégia 3
	15
	3,25

	Estratégia 4
	28
	6,06

	Estratégia 5
	41
	8,87

	Estratégia 6
	12
	2,60

	Estratégia 7
	5
	1,08

	Estratégia 8
	6
	1,30

	Estratégia 9
	13
	2,81

	Estratégia 10
	17
	3,68

	Estratégia 11
	12
	2,60

	Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR
	69
	14,94

	Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR
	106
	22,94

	Implantação
	17
	3,68

	TOTAL
	462
	100,00



A tabela acima demonstra que essa categoria está presente em todas as seções e inclusive em todas as estratégias, o que demonstra o forte papel da instituição e sua intencionalidade em promover a internacionalização. Destaca-se a maior ocorrência de repetição de termos na seção “Organizações administrativas da política de internacionalização da UTFPR” (22,94%) e, entre as estratégias, destaca-se a Estratégia 5 “Expandir a cooperação internacional em pesquisa e inovação” (8,87%).
Esses dados sugerem o comprometimento institucional com o processo de internacionalização, a maneira como a instituição se coloca como ferramenta de promoção, execução e avaliação da política, ramificando-se em cada possível linha de atuação.
3.4 Resultados/Valores
Toda proposta, política ou ações são pensadas com o objetivo de gerar algum resultado, de modo que, a partir dele, agregará valor ao serviço entregue pela instituição. Os resultados/valores são buscados para atender a uma demanda latente e para posicionar a instituição perante as demais e a sociedade, o que, geralmente, é percebido como diferencial.
Obviamente, com a política de internacionalização da UTFPR, não seria diferente. Espera-se alcançar alguns resultados que colocarão a UTFPR como uma instituição referência no país e no exterior. Por isso, a categoria intitulada “Resultados/Valores” foi criada, na qual estão presentes os termos relacionados ao que se pretende alcançar, no que se quer transformar e o que diferenciará a instituição.
Essas questões ficam claras à medida que se avança na leitura e interpretação da política de internacionalização da UTFPR, como podemos ver nos recortes apresentados a seguir:
R1 – Constitui reconhecimento por parte de organizações de outros países do impacto e da excelência das ações desenvolvidas pela instituição [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R2 – Ensino e pesquisa com significância, reconhecimento e visibilidade internacional pelas contribuições dadas (COUNI, 2018, n.p.).
R3 – Estimular o alcance de resultados que impactem positivamente as parcerias formalizadas (COUNI, 2018, n.p.).
R4 – Relação atualizada de universidades e respectivos cursos de referência [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R5 – [...] com universidades de outros países, com reconhecido prestígio acadêmico (COUNI, 2018, n.p.).
R6 – Como diretriz, os potenciais parceiros devem apresentar excelência internacional nas áreas de cooperação (COUNI, 2018, n.p.).
R7 – [...] a UTFPR deve estabelecer acordos de cooperação com instituições de referência dos demais continentes [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R8 – [...] para se desenvolver e se inserir, no médio prazo, no grupo das universidades de classe mundial [...] (COUNI, 2018, n.p.).

A preocupação em se tornar referência, modelo, promover resultados impactantes na sociedade e buscar o reconhecimento ou prestígio acadêmico transita tanto na via institucional interna quanto na via externa. Buscar estar com as melhores parece ser uma estratégia para facilitar o percurso formativo da própria instituição. A Tabela 7 apresenta como os termos dessa categoria estão dispersos nas seções do documento.
[bookmark: _Toc168925623]Tabela 7
Ocorrência de termos relacionados a categoria “Resultados/Valores”
	Seções
	N
	%

	Definições
	18
	39,13

	Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes
	
	

	Estratégia 1
	4
	8,70

	Estratégia 2
	2
	4,35

	Estratégia 3
	2
	4,35

	Estratégia 4
	3
	6,52

	Estratégia 5
	1
	2,17

	Estratégia 6
	0
	0,00

	Estratégia 7
	0
	0,00

	Estratégia 8
	0
	0,00

	Estratégia 9
	0
	0,00

	Estratégia 10
	0
	0,00

	Estratégia 11
	4
	8,70

	Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR
	7
	15,22

	Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR
	5
	10,87

	Implantação
	0
	0,00

	TOTAL
	46
	100,00



A tabela mostra a presença de termos relacionados à categoria “Resultados/Valores” em quatro das cinco seções do documento, ficando de fora a seção “Implantação”, que apresenta maior relação com a categoria “Instituição”. Dentre as seções, destaca-se, com maior percentual de repetição de termos, a seção “Definições” (39,13%). A seção “Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes” apresenta seis estratégias que contemplam essa categoria (1, 2, 3, 4, 5 e 11) e cinco em que não foi identificado nenhum termo (6, 7, 8, 9 e 10). Das estratégias com a presença de termos, destacam-se as estratégias 1, “Promover a ampliação de parcerias com organizações internacionais” e 11 “Promover a visibilidade da UTFPR em âmbito internacional”, como as com maior ocorrência de termos (ambas com 8,70%).
O resultado dessas duas estratégias (1 e 11) reforça o argumento utilizado anteriormente de que é preciso buscar parcerias de qualidade para transitar entre as melhores, ou seja, investir nas vias internas e externas. Apesar dessa categoria não estar presente em todas as seções, seus resultados impulsionarão a instituição e abrirão caminho para as demais categorias.
3.5 Desenvolvimento pessoal
Toda organização necessita de políticas, missão, visão e valores, de maneira que necessariamente depende do desenvolvimento pessoal de seus integrantes, os quais serão responsáveis pela execução e alcance dos objetivos. 
Exemplo dessa relação é encontrado na Missão, Visão e Valores da UTFPR. Sua missão é definida como “Desenvolver a educação tecnológica de excelência, construir e compartilhar conhecimento voltado à solução dos reais desafios da sociedade” (UTFPR, 2023, on-line). Destaca-se também sua visão: “Ser uma universidade reconhecida internacionalmente pela importância de sua atuação em prol do desenvolvimento regional e nacional sustentável” (UTFPR, 2023, on-line). Isso é reforçado, ademais, por um de seus valores: “Promover a melhoria contínua das atividades acadêmicas, de gestão e da relação com a sociedade” (UTFPR, 2023, on-line).
Alguns elementos relacionados à preocupação com o desenvolvimento pessoal ocorrem também na política; assim, por entender que isso é necessário e fundamental em qualquer organização/instituição, é que foi criada uma categoria denominada “Desenvolvimento Pessoal”. A seguir, elencamos alguns recortes do texto da política relacionados a isso:
R1 – [...] desenvolvidas pela instituição, envolvendo formação de capital humano, produção científica e tecnológica (COUNI, 2018, n.p.).
R2 – Estimular que docentes e técnicos administrativos realizem formação, estudos e/ou pesquisas fora do Brasil [...] (COUNI, 2018, n.p.).
R3 – Estimular o aprendizado de línguas estrangeiras e intensificar a oferta de cursos via centros de língua dos câmpus (COUNI, 2018, n.p.).
R4 – Motivar a participação de pesquisadores da UTFPR em eventos científicos relevantes visando a apropriação de novos conhecimentos e tecnologias (COUNI, 2018, n.p.).
R5 – Capacitar servidores docentes e administrativos para a internacionalização de atividades (COUNI, 2018, n.p.).
R6 – Promover editais de financiamento para o desenvolvimento de projetos em instituições estrangeiras com aplicação na UTFPR (COUNI, 2018, n.p.).
R7 – O sucesso para implantação dessa política vai demandar que os servidores estejam motivados e sejam capacitados para o processo de internacionalização (COUNI, 2018, n.p.).

Existe, na política, uma preocupação com a capacitação e desenvolvimento pessoal de servidores e estudantes, reconhecendo que os atores são fundamentais na execução das ações propostas pela instituição na busca dos resultados da internacionalização. A tabela, a seguir, mostra um panorama da ocorrência dessa categoria nas seções do documento.

[bookmark: _Toc168925624]Tabela 8
Ocorrência de termos relacionados a categoria “Desenvolvimento Pessoal”
	Seções
	N
	%

	Definições
	15
	18,52

	Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes
	
	

	Estratégia 1
	1
	1,23

	Estratégia 2
	0
	0,00

	Estratégia 3
	6
	7,41

	Estratégia 4
	3
	3,70

	Estratégia 5
	2
	2,47

	Estratégia 6
	3
	3,70

	Estratégia 7
	4
	4,94

	Estratégia 8
	5
	6,17

	Estratégia 9
	5
	6,17

	Estratégia 10
	1
	1,23

	Estratégia 11
	0
	0,00

	Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR
	26
	32,10

	Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR
	9
	11,11

	Implantação
	1
	1,23

	TOTAL
	81
	100,00



A tabela mostra a importância dessa categoria na política de internacionalização, uma vez que está presente em todas as seções do documento. Destaca-se a seção “Fatores condicionantes para a implantação da política de internacionalização da UTFPR”, com 32,10% dos termos dessa categoria. A seção “Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes” apontou duas estratégias sem a ocorrência de nenhum termo, sendo a “Estratégia 2 – Promover a ampliação de acordos de dupla-diplomação, na graduação e pós-graduação, com instituições de ensino superior de outros países” e a “Estratégia 11 - Promover a visibilidade da UTFPR em âmbito internacional”. Essas são estratégias cujo foco não está nos atores e, sim, na instituição; esse pode ser o motivo pela falta de ocorrência de termos dessa categoria nas respectivas estratégias.
É importante destacar que todo o sucesso na implantação de qualquer política perpassa pelas ações da organização/instituição, pelos atores, pelos valores e resultados que se quer alcançar ou implementar e principalmente pelo desenvolvimento pessoal que será responsável por oferecer a qualidade necessária para os atores buscarem os objetivos propostos na política.
3.6 Comunidade externa
A qualidade e a excelência dos serviços prestados por qualquer organização/instituição têm como objetivo alcançar determinado público que poderá beneficiar-se dos resultados, dependendo de seu interesse. Na educação, não é diferente, visto que todas as ações são direcionadas às comunidades internas e externas.
A política de internacionalização da UTFPR prevê o atendimento de demandas locais, regionais e internacionais preocupando-se tanto com o desenvolvimento daqueles que compõem a comunidade interna (servidores e discentes) quanto a comunidade externa (outras instituições, empresas, comunidade em geral). Assim, houve a necessidade da criação de uma categoria intitulada “Comunidade externa”, na qual foram inseridos termos relacionados à busca pelo atendimento e preocupação com a entrega dos resultados, como pode ser observado nos trechos da política, que serão apresentados nos recortes a seguir:
R1 – [...] sua missão e visão devem estar atreladas aos objetivos da sociedade local (COUNI, 2018, n.p.).
R2 – Promover acordos de cooperação com organizações internacionais (COUNI, 2018, n.p.).
R3 – Potencializar a oferta de vagas de estágio ou programas trainee em empresas estrangeiras, empresas multinacionais instaladas no Brasil ou empresas multinacionais com sede no Brasil (COUNI, 2018, n.p.).
R4 – Estabelecer mecanismos de supervisão colaborativa de mestrandos e doutorandos no desenvolvimento de pesquisas com instituições parceiras (COUNI, 2018, n.p.).
R5 – Fomentar ações que promovam a pesquisa colaborativa com pesquisadores e instituições estrangeiras (COUNI, 2018, n.p.).
R6 – As parcerias da UTFPR com instituições internacionais devem ainda buscar a transformação social para países menos desenvolvidos (COUNI, 2018, n.p.).
R7 – Promover a articulação de parcerias da UTFPR com empresas, órgãos governamentais e demais organizações da sociedade [...] (COUNI, 2018, n.p.).

Os trechos apresentados demonstram alguns dos segmentos da comunidade externa com os quais a UTFPR prevê o estreitamento da relação e o estabelecimento de parcerias para que mutuamente se desenvolvam e entreguem algum resultado que permita o desenvolvimento local, regional e internacional. A tabela abaixo demonstra como a ocorrência de termos relacionados a essa categoria está distribuída no documento.
[bookmark: _Toc168925625]Tabela 9
Ocorrência de termos relacionados a categoria “Comunidade externa”
	Seções
	n
	%

	Definições
	10
	34,48

	Internacionalização na UTFPR: estratégias e diretrizes
	
	

	Estratégia 1
	5
	17,24

	Estratégia 2
	0
	0,00

	Estratégia 3
	4
	13,79

	Estratégia 4
	0
	0,00

	Estratégia 5
	0
	0,00

	Estratégia 6
	0
	0,00

	Estratégia 7
	0
	0,00

	Estratégia 8
	0
	0,00

	Estratégia 9
	0
	0,00

	Estratégia 10
	0
	0,00

	Estratégia 11
	1
	3,45

	Fatores Condicionantes para implantação da Política de Internacionalização na UTFPR
	2
	6,90

	Organizações administrativas da Política de Internacionalização da UTFPR
	7
	24,14

	Implantação
	0
	0,00

	TOTAL
	29
	100,00



A partir da análise da Tabela 9, destacam-se as seções “Definições” e “Organizações administrativas da política de internacionalização da UTFPR”, com 34,48% e 24,14% de ocorrência dos termos, respectivamente. Essa categoria apresentou menos ocorrências nas estratégias, além da seção “Implantação”, que também não apresentou nenhum termo.
Apesar do baixo número de ocorrências de termos relacionados a essa categoria, ela tem um papel fundamental no desenvolvimento da política de internacionalização da UTFPR, uma vez que fica nítida a necessidade e a intencionalidade da UTFPR em atender e desenvolver os mais diversos setores da sociedade, estando em acordo com sua missão institucional, como já apresentado anteriormente.
4. Considerações finais
A UTFPR tem buscado sua inserção no cenário internacional, por meio de ações de internacionalização, desde antes de sua transformação em Universidade Tecnológica. No entanto, com a criação de sua política institucional de internacionalização, essas ações passaram a ser sistematizadas por meio de diretrizes e mecanismos de monitoramento, que têm, como objetivo, apontar o caminho e avaliar aquilo que tem sido desenvolvido.
Sobre o documento da política de internacionalização da UTFPR, notamos que ela apresenta uma intencionalidade no sentido de definir o que é a internacionalização, quais atores fazem parte, quais valores se pretende alcançar e com quem a IES vai interagir para conseguir alcançar o objetivo de ser internacional. De certa maneira, a política mostra “o que fazer” e “como fazer”, mas ainda falta clareza de quem faz.
As categorias encontradas refletem aquilo que se espera de uma instituição internacionalizada, uma instituição que busca atender as demandas internas e da comunidade externa através do desenvolvimento pessoal de seus atores que levarão a mesma a alcançar resultados expressivos em todos os níveis, situando-a no cenário internacional.
Vale lembrar que a existência de uma política de internacionalização é importante, mas não é suficiente para que o processo realmente aconteça. É necessário um engajamento institucional em todos os níveis (setores e individual) para que as ações se desenvolvam.
Sendo assim, é importante que o acompanhamento constante das políticas institucionais seja realizado para que as possíveis lacunas sejam identificadas e sanadas garantindo que o processo ocorra de maneira integral.
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